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O 
problema alterações climáticas que a humanidade tem em mãos 
para resolver é, continua a ser, uma grande preocupação minha, daí 
escrever aqui por diversas vezes sobre ele. Que me desculpem, mas 
vou continuar a falar por achar que quem nos governa a nível nacio-

nal ou nos lidera a nível mundial têm de ser convencidos a preocupar-se muito 
mais do que qualquer cidadão e elaborarem no sentido de executar medidas 
efectivas de mitigação das causas do aquecimento global razão principal dessas 
alterações climáticas.
No mês passado, escrevendo sobre a COP27 usei como título da nota de aber-
tura “neste momento, estamos todos condenados” frase usada pelo nosso con-
terrâneo António Guterres, secretário-geral da ONU, no discurso de abertura 
da COP27, para chamar a atenção para a necessidade urgente de chegar a um 
acordo para travar o aquecimento global. Infelizmente para o nosso planeta e 
para as populações que o habitam a COP27 foi pouco mais que um fiasco, ape-
sar de todos os participantes considerarem que a situação continua a agravar-se. 
Houve coisas boas, mas perante a situação de incumprimento actual das deci-
sões de anteriores COP, era de esperar compromissos mais ambiciosos para po-
líticas mais consistentes com a necessidade de impedir a destruição do planeta.

Reparem que durante o Verão o nosso país estava todo em seca severa ou ex-
trema consoante as regiões, viam-se notícias com fotografias e vídeos de rios e 
barragens quase secos ao mesmo tempo que pela televisão podíamos constatar 
grandes e devastadoras inundações noutras partes do globo.
Agora, para comprovar isso mesmo, tivemos as nossas próprias inundações, em 
todo o país, mas com especial relevância para a região de Lisboa. A violência 
foi tal que provocou uma vítima mortal, que se encontrava numa cave que foi 
inundada, em Algés, concelho de Oeiras.
Num primeiro balanço da situação, foi revelado que, em poucas horas, caíram 
40mm de precipitação, quase um terço da média da precipitação total para o 
mês de Dezembro em Lisboa (126,2mm) e foi o suficiente para lançar o caos.
Se, como diz António Guterres, a “Humanidade tem uma escolha: cooperar 
ou morrer!”, em Portugal são as entidades que nos governam, tanto a nível 
nacional como a nível local, que têm a obrigação de criar e executar políticas 
eficazes de combate às consequências das alterações climáticas, quer sejam seca 
ou inundações. Temos de nos preparar para os fenómenos climáticos extremos, 
porque cada vez vai ser pior.  
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O 
nosso título, sobre resulta-
dos da COP27, não pres-
sagia algo de bom e é isso 
que pretendemos mostrar, 

aumentando os “passos atrás” de fa-
mosa frase de conhecido dirigente po-
lítico russo do início do século passa-
do. Houve coisas boas, mas perante a 
situação de incumprimento actual das 
decisões de anteriores COP, era de es-
perar compromissos mais ambiciosos 
para políticas mais consistentes com a 
necessidade de impedir a destruição 
do planeta.
A União Europeia apresentou-se na 
COP27 com uma proposta para que 
os países aumentassem a sua ambi-
ção na redução das emissões de ga-
ses com efeito de estufa e incluíssem 
fortes compromissos em matéria de 
mitigação do clima no texto acordado 
em Sharm El Sheikh. Em troca, a UE 
acabaria por aceitar um fundo para os 
países afectados negativamente pelas 
alterações climáticas no processo de 
“perdas e danos” tão importante para 
muitos países em desenvolvimento.
A primeira parte era a mais importan-
te para travar a crise climática: quanto 
mais depressa deixarmos de prejudicar 
o clima, menos perdas e danos produ-

ziremos. Mas esta foi a parte que não 
correu bem.
De facto, os países que produzem e 
exportam combustíveis fósseis não 
quiseram alinhar com políticas que 
iriam comprometer o seu modelo de 
negócio e uma vez que o processo de 
aprovação das decisões na COP/ONU 
se baseia na unanimidade, o que tor-
na os avanços extremamente lentos. 
Face a esta situação a UE deve retirar 
consequências: reduzir as emissões 
mais rapidamente e reforçar o seu ob-
jectivo de redução para 2030.

Fazendo a sua parte justa
Tendo em conta as promessas de re-
dução de emissões que os países têm 
oferecido, está longe de ser evidente 
que o tecto máximo de temperatura 
de 1,5oC acima dos níveis pré-indus-
triais ainda é possível, com todas as 
consequências catastróficas que a vio-
lação poderia implicar. O que pode a 
UE fazer se for séria no seu compro-
misso de lutar por (apenas) 1,5 graus?
A UE é um grande emissor de gases 
com efeito de estufa. E os seus pró-
prios objectivos provavelmente não 
estão em consonância com um limi-
te de 1,5oC em todo o mundo - es-

pecialmente se tivermos em conta a 
responsabilidade histórica da Europa 
pelo dióxido de carbono atmosférico 
acumulado.
Se outros países não estão à altura das 
suas responsabilidades, é ainda mais 
importante que a UE faça, pelo me-
nos, a sua quota-parte justa, inspiran-
do outros a fazer mais.
A UE deve ir além do objectivo de 
-55% para 2030 — e até dos -57% 
anunciados por Frans Timmermans, 
vice-presidente da Comissão Europeia 
responsável pelo Green Deal Europeu, 
na COP 27. Há anos que o EBB (Eu-
ropean Environmental Bureau) e mui-
tos outros grupos vêm pedindo um 
aumento da ambição para -65%, em 
consonância com as investigações. Al-
guns podem argumentar que ir para 
-65% até 2030 é impossível, mas a 
questão que se levanta é se é possível 
viver num mundo com aquecimento 
para além de 1,5oC?

Ambição crescente
Evidências recentes mostram que a 
ambição crescente é, de facto, mais 
realista do que nunca. Um mundo 
100% renovável não só é desejável, 
como é possível, antes de 2050. No 

UM PASSO À FRENTE TRÊS PASSOS 				 
ATRÁS NA COP27



AMBIENTE

5Dezembro 2022 - Digital 96Revista Técnica de Engenharia

entanto, a ambição é apenas o pri-
meiro passo: a UE deve mostrar com 
políticas eficazes que os seus Estados-
-Membros cumprirão o acordo verde 
como prometido sem investir em blo-
queios de combustíveis fósseis.
O acordo de Parceria Justa para a 
Transição Energética, alcançado pela 
UE e pelos seus parceiros com a In-
donésia na cimeira do G20, em Bali, 
paralelamente à COP27, irá financiar 
20 mil milhões de dólares para planos 
concretos de abandono do carvão. É o 
segundo acordo deste tipo, depois de 
um com a África do Sul.
Em vez de dependerem de mecanis-
mos de financiamento complicados 
através dos mercados internacionais 
de carbono (o sinistro artigo 6.º do 
Acordo de Paris), estes acordos têm 
ocorrido fora do sistema das Nações 
Unidas. Idealmente, são simples e efi-
cientes. Ajudam também a ultrapassar 
a ideia de que o direito ao desenvolvi-
mento inclui o direito à poluição e as-
seguram que os países têm a oportu-
nidade de se desenvolver sem poluir.
É justo que os países que contribuí-
ram para as alterações climáticas con-
tribuam para esse salto. No caso da 
Indonésia, o plano actual continua a 
carecer de ambição, mas o rumo está 
definido: a comunidade internacional, 
e especialmente os países do G7, es-
tão dispostos a contribuir para uma 
transição justa.

Perdas e danos
Contribuir para os custos da mitiga-
ção é uma parte importante da acei-
tação da responsabilidade pela crise 
climática. Os países industrializados 
têm o dever de ajudar os países que 
sofrem as piores consequências, ape-
sar de terem contribuído menos para 
o aquecimento global. Se apenas um 
dólar fosse pago por tonelada de ga-
ses com efeito de estufa emitidos, isso 
equivaleria a 50 mil milhões de dóla-
res num só ano — o suficiente para 
compensar de forma justa e mitigar 
muito mais radicalmente do que faze-
mos agora.
Na COP27, a criação de um fundo 
muito mais limitado para fazer face 

às perdas e danos foi finalmente acor-
dada, mas continuam a faltar com-
promissos claros e vinculativos para o 
seu financiamento. Tal como acontece 
com as anteriores COPs, a China re-
sistiu ao desejo dos europeus (e de 
outros) de que fosse agora tratada em 
pé de igualdade com as outras gran-
des economias e principais emissores.
A criação do fundo mostra que os 
países que poluíram e continuarão a 
poluir não poderão ignorar as conse-
quências. Representa, portanto, um 
importante ponto de viragem para to-
das as discussões sobre as alterações 
climáticas. Idealmente, isto reforçará 
a mensagem a todas as indústrias e 
países poluentes de que o “negócio 
como de costume” não só é contrário 
aos acordos internacionais, como aos 
desejos e sonhos dos jovens do mun-
do, mas também pode apresentar ris-
cos financeiros consideráveis.
O fundo representa um passo tími-
do, mas significativo, para a justiça 
climática - o grito de mobilização da 
sociedade civil nesta cimeira. As mais 
de 100.000 assinaturas recolhidas 
pela campanha #ClimateOfChange, 
que procura sensibilizar para as alte-
rações climáticas como multiplicador 
de desigualdades e impulsionador da 
migração forçada, representam um 
bom exemplo de como a questão so-
cial ressoou bem alto na COP27. Cer-
tamente não só os objectivos climáti-
cos importam, mas também a forma 
como os atingimos.

Lobistas dos combustíveis 
fósseis
No entanto, houve também mais de 
600 lobistas de combustíveis fósseis na 
COP27 - mais ainda do que na COP26 
em Glasgow, onde foram mais nume-
rosos do que a maior delegação nacio-
nal. Como pode ser correcto que haja 
tantos representantes de uma indústria 
que causa a calamidade climática? 
Será que podemos realmente esperar 
que façam lobby por soluções que con-
trariam os seus interesses imediatos? 
Há aqui um problema fundamental de 
governação que corrói a confiança.
Isto sublinha a necessidade de ques-
tionar os progressos que podemos 
esperar da COP28 nos Emirados Ára-
bes Unidos. Só se os Emirados Árabes 
Unidos se comprometerem a 100% de 
energias renováveis pode haver algu-
ma esperança. As suas metas actuais 
são 30% da electricidade provenien-
te de energias renováveis até 2030 e 
75% até 2050. São muito pouco e de-
masiado tarde, especialmente para um 
país com tal potencial solar.
Já havia críticas à falta de envolvimento 
da sociedade civil em Glasgow. Críticas 
muito mais fortes se podem considerar 
em Sharm El Sheikh, com vários relatos 
de assédio e vigilância de delegados da 
COP27 e de grupos da sociedade civil. 
Muitos participantes ecoaram as rei-
vindicações da sociedade civil egípcia. 
Deve a ONU atribuir acontecimentos 
tão importantes a países que não per-
mitem que a sociedade civil expresse 
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opiniões sobre uma questão tão im-
portante?
“Crescimento verde”?
Apesar das muitas afirmações feitas 
na COP27, o elefante na sala perma-
nece - a dependência dos países ricos 
em combustíveis fósseis e crescimento 
económico, o principal motor da de-
gradação ambiental e das desigual-
dades sociais. As soluções propostas 
centraram-se no “crescimento verde”, 
na resposta política estabelecida às al-
terações climáticas e na desagregação 
ecológica. Falou-se muito de novas 
tecnologias, como a captura e arma-
zenamento de carbono, que não são 
comprovadas, são caras e dependentes 
da diminuição dos recursos materiais.
É cada vez mais claro que, se a UE 

continuar numa trajectória de “cresci-
mento verde”, manter o aquecimento 
global a 1,5oC será quase impossível. 
Isto foi confirmado pelo último relató-
rio do Painel Intergovernamental sobre 
as Alterações Climáticas, que defende 
uma aposta na redução da procura de 
produtos e serviços que venham com 
um impacto climático significativo.
Até o secretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres, tem insistido em ir além 
do Produto Interno Bruto. Se os líderes 
da UE têm verdadeiramente em mente 
os interesses das gerações mais novas 
e futuras, é tempo de enfrentarem as 
causas fundamentais da insustentabili-
dade ecológica e de se concentrarem 
na redução dos seus combustíveis fós-
seis e da sua pegada material.

A boa notícia é que existem alterna-
tivas ao crescimento económico. Fer-
ramentas como metas de redução de 
materiais e outros indicadores alterna-
tivos podem ajudar-nos no caminho 
para uma economia de bem-estar, be-
néfica tanto para o planeta como para 
as suas populações.
A UE tem a responsabilidade e a capa-
cidade de redefinir as suas prioridades 
e políticas a favor do bem-estar, garan-
tindo assim que não agravará o destru-
tivo meio socioambiental nos seus paí-
ses e em todo o mundo. Só isto dará 
uma oportunidade aos países de bai-
xos rendimentos de desenvolverem as 
suas economias de forma sustentável 
e fornecerem os bens e serviços essen-
ciais de que muitos ainda carecem.   

T
uvalu é um pequeno país for-
mado por quatro recifes de co-
ral e cinco atóis localizados no 
Sul do Oceano Pacífico. Com 

cerca de 12.000 habitantes, e uma 
área de 26 km², este arquipélago é um 
dos menores países independentes do 
mundo, menores apenas Nauru, Mó-
naco e Vaticano. Conhecido até à sua 
independência em 1978 como ilhas El-
lice, a sua capital é Funafuti, localizada 
no atol de mesmo nome, e abriga me-
tade da população total do país.
Temendo a subida da água do mar, por 
via do aquecimento global, que leva-
rá ao seu desaparecimento, este país 
planeia criar uma versão sua no meta-
verso. O Ministro da Justiça, Comuni-
cação e Negócios Estrangeiros, Simon 
Kofe, fez o arrepiante anúncio/alerta 
aos líderes na COP27, através de um 
vídeo.
Simon Kofe afirmou que o plano, que 
representa o “pior cenário possível”, 
envolve criar uma “cidade gémea” de 
Tuvalu em formato digital no metaver-
so para replicar as belas ilhas e preser-

var a sua cultura.
“A tragédia não é exagerada […] Tu-
valu pode ser o primeiro país do mun-
do a existir exclusivamente no ciberes-
paço – mas se o aquecimento global 
continuar, não será o último.”
A ideia é o metaverso permitir a Tuvalu 
“funcionar plenamente como um es-
tado soberano”, por a população ser 
forçada a morar num lugar diferente.
Há duas histórias aqui. A primeira é a 

de uma pequena nação insular no Pa-
cífico, que enfrenta uma ameaça à sua 
existência e procura preservar a sua na-
cionalidade através da tecnologia.
A segunda é, de longe, o futuro prefe-
rido para Tuvalu, que passa por evitar 
os efeitos mais drásticos das mudan-
ças climáticas e conseguir preservar-se 
como nação física. Neste caso, esta 
pode ser a maneira de chamar a aten-
ção do resto do mundo.   

SERÁ TUVALU O PRIMEIRO PAÍS A EXISTIR 
APENAS NO METAVERSO? DRAMÁTICA 
MENSAGEM À COP27!
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A 
unidade de produção de 
hidrogénio ‘verde’ e com-
bustíveis derivados ficará 
instalada na Zona Indus-

trial e Logística de Sines. O Contrac-
to de reserva de direito de superfície 
foi assinado recentemente em Lis-
boa.A ‘joint venture’ NeoGreen Por-
tugal vai investir mais de mil milhões 
de euros na instalação de uma fá-
brica para a produção de hidrogénio 
‘verde’ e combustíveis derivados, no 
concelho de Sines.
Face à escala deste investimento, 
“quer directa ou indirectamente, 
incluindo todos os subcontratados 
no desenvolvimento do projecto, es-
tamos a falar de 2 500 empregos”, 
afirmou Rory Harding, vice-presiden-
te para o desenvolvimento corpora-
tivo durante o evento da assinatura 
do contrato de reserva de direito de 
superfície de 10,5 hectares na ZILS – 
Zona Industrial e Logística de Sines, 
numa cerimónia que contou com a 
presença do secretário de Estado da 
Internacionalização, Bernardo Ivo 
Cruz.
De acordo com a aicep Global Par-
ques, o investimento, superior a 
1.000 milhões de euros, resulta de 
uma colaboração empresarial entre 
a NeoGreen Hydrogen Corp (Cana-
dá) e a portuguesa Frequent Sum-
mer S. A., para a instalação de um 
complexo “electrolisador de mais de 
500MW [megawatts]”.
A unidade de produção de hidrogé-
nio ‘verde’ e combustíveis derivados 
ficará instalada num terreno de 10,5 
hectares da Zona Industrial e Logís-
tica de Sines (ZILS) e o contracto de 
reserva de direito de superfície é as-
sinado, na segunda-feira, em Lisboa, 
na presença do secretário de Estado 
da Internacionalização, Bernardo Ivo 
Cruz.
Para o governante, citado no comu-
nicado, o projecto vai “corporizar 
a Estratégia Nacional para o Hidro-
génio na constituição de um ‘Sines 

Hydrogen Valley’, concretizando a 
aposta do Governo em desenvolver 
a economia portuguesa com base 
numa dupla transição energética e 
digital”.
“Sines está neste momento a conso-
lidar, instalar ou atrair investimentos 
em Logística, Indústria & Energia e 
Telecomunicações das mais diversas 
geografias: Portugal, Espanha, Fran-
ça, Itália, Alemanha, Suíça, Holanda, 
Dinamarca, Polónia, Suécia, Reino 
Unido, Irlanda, Tailândia, Singapu-
ra, Malásia, China, Austrália, Brasil, 
EUA, e claro, Canadá”, sublinhou.
Por sua vez, o presidente executivo 
da NeoGreen Hydrogen Corp., Chris 
Corson, referiu que a empresa, de-
tentora de “um portfólio de projec-
tos de hidrogénio verde em todo o 
mundo”, está “particularmente en-
tusiasmada” com esta aliança.
“Ter um projecto no coração da UE 
[União Europeia], que será um dos 
principais centros de procura de hi-
drogénio nos próximos anos, é es-
tratégico para nós como empresa e 
esperamos construir essa oportuni-
dade ao lado dos nossos parceiros 
da Frequent Summer”, sublinhou o 
responsável citado no mesmo comu-
nicado.

Já o vogal do Conselho de Admi-
nistração da Frequent Summer, 
empresa que desenvolve parques 
fotovoltaicos há mais de 20 anos 
em diversos países, Rogério Ponte, 
explicou que este projecto “é a con-
tinuação da aposta na inovação e 
no futuro de energias renováveis” e 
realçou “a sustentabilidade que este 
enorme projecto de H2V representa 
para a região de Sines e para Por-
tugal”.
Por sua vez, o director executivo da 
aicep Global Parques, entidade ges-
tora da ZILS, Filipe Costa, afirmou 
que “este prospectivo investimento 
de mil milhões de euros pela Neo-
Green no Complexo Portuário, Lo-
gístico e Industrial de Sines insere-
-se num ‘pipeline’ de projectos que 
somam cerca de 20 mil milhões de 
euros de investimento no horizonte 
de 2030”.
Segundo o responsável, estão pre-
vistos “2.500 milhões de euros 
em logística marítima e terrestre, 
12.500 milhões de euros em pro-
jectos industriais descarbonizados e 
circulares e 5.000 milhões de euros 
em telecomunicações, estações de 
amarração de cabos submarinos e 
centros de dados”.   

MIL MILHÕES DE INVESTIMENTO EM FÁBRICA DE 
HIDROGÉNIO GERA 2500 POSTOS DE TRABALHO
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N
o passado dia 16 de Novem-
bro, tivemos o grato prazer 
de assistir à a Sessão Solene 
de Abertura do Ano Acadé-

mico 2022/2023 da Escola Superior 
Náutica Infante D. Henrique - ENIDH e 
à comemoração do seu 98º Aniversá-
rio, a qual se realizou no auditório do 
campus escolar.
A escolha deste dia de 16 de Novem-
bro terá tido também como objectivo 
coincidir com o Dia Nacional do Mar 
uma data comemorativa da Conven-
ção das Nações Unidas sobre o Direito 
do Mar (CNUDM), que entrou em vigor 
a 16 de Novembro de 1994, tendo sido 
ratificada por Portugal a 14 de Outu-
bro de 1997. Um ano mais tarde, em 
1998, o dia 16 de Novembro foi insti-
tuído pela Resolução de Conselho de 
Ministros nº 83/1998, de 10 de Julho, 
como o Dia Nacional do Mar.
A Escola Náutica está perto de ser cen-
tenária, faltam dois anos, foi criada em 
1924 e desde então até hoje tem sido 
a única Escola Nacional a formar os 
Oficiais da Marinha Mercante. Um lon-
go caminho de 98 anos, que orgulha 
todos os que nele participaram quer 
como alunos, professores ou funcio-
nários.
Antes instalada no edifício do “Arse-
nal da Marinha” junto à Praça do Co-
mércio, em Lisboa, com entrada pela 
Rua do Arsenal, a Escola Náutica foi 
transferida para o seu actual Campus 
Escolar após a sua inauguração em 26 

de Outubro de 1972 pelo então Presi-
dente da República Almirante Américo 
Tomás, perfazendo assim, 50 anos de 
existência. Este também um aniversá-
rio, a reclamar participação nas come-
morações do dia, tendo-o conseguido.
Por coincidência e como aparte este 

aniversário tem uma relação estreita 
com o aniversário do curso do autor 
deste texto que terminou o seu Curso 
Geral da Escola Náutica precisamente 
no ano da mudança, em 1972.
A abertura da sessão solene foi fei-
ta pelo Professor Doutor Vítor Franco 

DIA DA ESCOLA SUPERIOR NÁUTICA 
INFANTE D. HENRIQUE E ABERTURA 
DO ANO ACADÉMICO 2022/2023
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Correia, Presidente da ENIDH, que na 
sua intervenção, entre outras, desta-
cou a importância deste dia, como 
uma oportunidade de celebrar e agra-
decer a todos aqueles que contribuem 
diariamente para o sucesso da escola.
De seguida, para nos apresentar uma 
palestra sobre a “A Escola Náutica e a 
Marinha Mercante Portuguesa” falou 
Luís Miguel Correia um ex-aluno da Es-
cola Náutica, que nunca chegou a ser 
um oficial da marinha mercante, mas 
antes um especialista em navios, prin-
cipalmente em navios de passageiros 
com o que sonha desde menino. Tem 
trabalhado como autor, editor e espe-
cialista em história do transporte ma-
rítimo e fotografia marítima, conquis-
tando reconhecimento internacional 
pelas suas palestras, artigos de revistas 
e livros. Foi criador e é director-geral da 
EIN-Náutica, uma editora de livros ma-
rítimos feita à medida da sua produção 
e edição livreira e é também co-editor 
da Revista de Marinha. Actualmente 
combina o seu trabalho nas indústrias 
editoriais e fotográficas com trabalhos 
de investigação em transporte maríti-
mo internacional e navios de cruzeiros.
De seguida falou-nos a Dra. Maria 
Isabel Guerra, Coordenadora da Equi-
pa Técnica na EMCFM- Estrutura de 
Missão para as Comemorações do V 
Centenário da Viagem de Fernão de 
Magalhães, apresentando-nos um do-
cumentário a Grande Travessia, de Se-
bastian Domínguez.
No acto, foram entregues os pré-
mios aos melhores alunos dos cursos 
da ENIDH referentes ao ano lectivo 
2021/2022, patrocinados por empre-
sas e associações, e homenageados 
pelo Eng.º Nelson Jerónimo, Secre-
tário-Geral da Ordem dos Engenhei-
ros, os melhores alunos dos cursos de 
Engenharia da ENIDH, do ano lectivo 
transacto.
No final da sessão de comemoração 
do 98.º aniversário da ENIDH, foram 
homenageados os colaboradores da 
escola com mais de 25 anos de serviço, 
bem como os colaboradores recente-
mente aposentados.
Foram ainda atribuídos os prémios do 
Concurso Regional Poliempreende e 
o Prémio Padrão dos Descobrimentos 

2022.
O prémio do Concurso Regional Po-
liempreende organizado pela ENIDH, e 
com o patrocínio da Câmara Munici-
pal de Oeiras, foi atribuído ao Projecto 
vencedor “CoastOnline”, por Arman-
do Soares, Vereador da Câmara Muni-
cipal de Oeiras.
O Prémio Padrão dos Descobrimentos 
2022, atribuído pela ALUMNI, coube a 
Luís Miguel Correia. 
Na sessão tiveram ainda oportunidade 

de falar o Presidente da Associação de 
Alunos da ENIDH, Gustavo Pelixo, o 
Engº Armando Oliveira, vice-presiden-
te da Alumni Náutica e o membro do 
Conselho Geral da Escola - Comandan-
te José Laranjeira Anselmo.
O evento terminou com um momento 
musical, protagonizado pela Nautituna 
– Tuna Mista da Escola Superior Náuti-
ca Infante D. Henrique, seguido de um 
brinde de aniversário.  
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S
abemos que o cancro do pân-
creas é um dos mais mortíferos 
e geralmente a principal razão é 
o atraso na detecção. Para ten-

tar reduzir essa dificuldade, uma em-
presa japonesa de biotecnologia tem 
vindo a desenvolver testes de rastreio 
para o cancro do pâncreas em que usa 
o faro poderoso de minúsculos ver-
mes. Foi em Novembro próximo pas-
sado que a Hirotsu Bio Science lançou 
o teste “N-NOSE plus Pancreas” para 
consumidores no Japão, sendo o seu 
próximo objectivo levá-lo para os Esta-
dos Unidos em 2023.
Os interessados em fazer o teste têm 
de enviar uma amostra de urina atra-
vés de uma embalagem especial para o 
laboratório, onde será posta num pra-

tinho com espécies do filo Nematoda. 
Esses seres, cientificamente conheci-
dos como “C. elegans” têm um olfac-
to muito mais poderoso do que cães, 
indica a empresa, e o seu faro conse-
gue “sentir” as células cancerosas.
Tudo isso faz destes animais com um 
milímetro de comprimento uma poten-
te ferramenta de diagnóstico, afirma 
Takaaki Hirotsu, fundador e director-
-executivo da Hirotsu Bio Science, que 
já os investiga há 28 anos. “O que é 
importante com esta detecção preco-
ce do cancro neste tipo de doenças é 
ser capaz de detectar [a doença] com 
quantidades muito pequenas”, assina-
lou Takaaki Hirotsu à agência Reuters. 
“E quando conseguimos isso, penso 
que as máquinas não têm hipótese 

contra a capacidade de organismos vi-
vos como estes.”
A empresa comercializou o seu pri-
meiro produto de teste em Janeiro 
de 2020 e garantia que tinha a capa-
cidade para indicar aos utilizadores se 
tinham ou não um elevado risco de 
cancro. Cerca de 300.000 pessoas que 
fizeram o teste original, entre 5 e 6% 
tinham resultados de elevado risco.
Na última versão, a empresa “ajustou” 
o código genético dos “C. elegans” 
para eles conseguirem nadar em amos-
tras do cancro do pâncreas. 
A Hirotsu Bio Science começou a inves-
tigação no cancro do pâncreas devido 
às dificuldades no diagnóstico e à velo-
cidade da progressão da doença.
Nos próximos anos, a empresa espera 

O FARO DE VERMES USADO POR JAPONESES 
PARA RASTREAR CANCRO DO PÂNCREAS

Empresa no Japão vende testes de rastreio do cancro do pâncreas em que usa o faro 
de vermes. O objectivo é começar a vendê-los também nos EUA no próximo ano. 
Reuters 

Vermes usados têm até um milímetro de comprimento Kim Kyung-Hoon/Reuters
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lançar testes direccionados para o can-
cro do fígado, bem como dos cancros 
da mama e colo do útero.
O kit de teste para o cancro do pân-
creas custa 70.000 ienes (487 euros), 
o que é caro para um teste de diag-
nóstico no Japão, que tem um sistema 
nacional de saúde e preços fixos para 
medicamentos e operações. Os anún-
cios na televisão em que são usadas ca-
ricaturas de vermes e do pâncreas têm 
sido parte do processo de construção 
da marca, assinala Hirotsu. O respon-
sável da empresa refere que o preço 
deverá descer à medida que a empresa 
começa a crescer.
Alguns médicos já criticaram esta 
abordagem directa aos consumidores 
e duvidam da utilidade médica dos 
resultados. Masahiro Kami, líder do 
Instituto de Investigação em Gover-
nança Médica (em Tóquio), diz que os 
falsos positivos poderão aumentar de 
forma enganadora os casos de cancro 
do pâncreas, tornando os resultados 
“inúteis”.
Embora já estude os vermes C. elegans 
há muitos anos e eles serem a base da 
sua empresa, Hirotsu diz que não tem 
uma afinidade particular por estas cria-
turas. “Sinto que tenho de dizer que 
adoro estes Nematoda e os acho ado-
ráveis, mas não é o caso – de todo”, re-
fere. “Na verdade, encaro-os como ma-
teriais de investigação e nada mais.”   

A Hirotsu Bio Science lançou o seu primeiro produto de teste para o consumidor em 
Janeiro de 2020 e espera, nos próximos anos, lançar testes direccionados para o cancro 
do fígado, bem como dos cancros da mama e colo do útero Kim Kyung-Hoon/Reuters 
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O 
projecto “OtimO – Op-
timização dos processos 
de produção de Ouriço-
-do-mar”, centrado no 

desenvolvimento de um modelo 
inovador de produção aquícola de 
ouriço-do-mar, foi o grande ven-
cedor da 1ª edição do Prémio Ino-
vação Expo Fish Portugal, na cate-
goria “Inovação e Investigação”. 
A atribuição do Prémio aconteceu 
a 16 de Novembro, na sessão de 
encerramento da 2ª edição da Expo 
Fish, uma iniciativa organizada pela 
Docapesca – Portos e Lotas, que 
teve lugar no Terminal de Cruzeiros 
do Porto de Leixões.
A 2ª edição da Expo Fish, organi-
zada pela Docapesca, teve como 
principal objectivo contribuir para 
a internacionalização e promoção 
das actividades ligadas ao sector da 
pesca e da comercialização de pes-
cado, bem como actividades ligadas 
ao sector. A iniciativa contou com 
a presença de 85 importadores, 
oriundos de 37 mercados interna-

cionais, e com a realização de 240 
reuniões B2B.
A edição deste ano integrou a novi-
dade do Prémio Inovação Expo Fish 
Portugal, sob o mote “Inovação e 
investigação ligada ao sector ali-
mentar do mar”, um concurso de 
ideias, aberto a estudantes do ensi-
no superior e start-ups.
A sessão de atribuição dos prémios 
contou com a presença da ministra 
da Agricultura e da Alimentação, 
Maria do Céu Antunes, que entre-
gou as distinções aos vencedores.
O projecto “OtimO”, desenvolvido 
na Figueira da Foz pelo Laboratório 
Marefoz, da Universidade de Coim-
bra, sagrou-se o grande vencedor 
da 1.ª edição do Prémio Inovação 
Expo Fish Portugal, na categoria 
de” Inovação e Investigação”.
Projecto “OtimO”
Integrado na Estratégia UC MAR – 
Transferência de Conhecimento ao 
Serviço da Economia do Mar, da 
Universidade de Coimbra, o OtimO 
é um projecto de I&D de um mo-

delo inovador de produção aquícola 
de ouriço-do-mar (Paracentrotus-
lividus), visando a transferência de 
conhecimento e resultados de I&D 
para os sectores económicos da 
Economia Azul, através de inova-
ção, promovendo a diversificação 
e aumento de competitividade da 
economia das zonas costeiras, e 
potenciando o desenvolvimento lo-
cal assente no empreendedorismo, 
criação de emprego sustentável e 
inovação social.
Também o projecto “Algadepur – 
Aquicultura Multi-trófica Integrada 
como veículo de sustentabilida-
de: Utilização de macroalgas para 
depuração de efluentes” esteve 
na corrida, tendo sido classificado 
como finalista do Prémio Inovação 
ExpoFish.
Este projecto, também desenvol-
vido pelo Laboratório Marefoz no 
âmbito da Estratégia UC MAR da 
Universidade de Coimbra, visa con-
tribuir para a gestão sustentável 
dos recursos por via da utilização 
do sistema IMTA no tratamento das 
águas existentes na aquicultura, de 
modo controlado e sustentável, va-
lorizando os produtos locais.
Ambos os projectos, “OtimO” e 
“Algadepur”, foram co-financiados 
pelo Mar 2020, Portugal 2020 e 
União Europeia, através do FEAMP 
– Fundo Europeu dos Assuntos 
Marítimos e das Pescas, no âmbito 
da Estratégia de Desenvolvimento 
Local de Base Comunitária, DLBC/
Costeiro – Pescas Mondego Mar, 
gerida pela AD ELO – Associação de 
Desenvolvimento Local da Bairrada 
e Mondego.
Para ficar a conhecer melhor, estes 
e outros projectos, desenvolvidos 
pelo Laboratório Marefoz ou por 
outro Centro de I&D da Universida-
de de Coimbra, no âmbito da estra-
tégia UC MAR.   

PROJECTO DE VALORIZAÇÃO DO OURIÇO-DO-MAR 
DÁ À UNIVERSIDADE DE COIMBRA O PRÉMIO 
INOVAÇÃO DA EXPO FISH 
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A 
MSC Cruzeiros e os Chan-
tiers de l´Atlantique come-
moraram no passado dia 
24 de Outubro, a entrega 

do MSC World Europa, o maior navio 
de cruzeiro movido a LNG do mundo 
e um dos primeiros a incorporar tec-
nologia de célula de combustível.
A cerimónia constituiu o passo se-
guinte numa parceria bem-sucedida e 
de longo prazo entre as duas compa-
nhias, que resultou na construção do 
navio de cruzeiro mais inovador e am-
bientalmente avançado até hoje para 
a frota da MSC Cruzeiros. Para além 
dos avanços inovadores imediatos 
em termos de redução de emissões 
e eficiência energética, o MSC World 
Europa também abre caminho para a 
absorção de combustíveis sintéticos 
neutros em carbono e outros combus-
tíveis alternativos assim que estiverem 
disponíveis em escala.

Uma contribuição conjunta 
para o futuro dos cruzeiros
O MSC World Europa é o primeiro dos 
navios pioneiros da World Class da 
MSC Cruzeiros. É uma metrópole ur-

bana ultramoderna no mar que repre-
senta o futuro dos cruzeiros e oferece 
um mundo de diferentes experiências 
que ultrapassam os limites do que é 
possível no mar-estabelecendo um 
novo padrão para a indústria de cru-
zeiros.
Pierfrancesco Vago, Executive Chair-
man of the Cruise Division do MSC 
Group, afirmou: “Estamos orgulhosos 
de ter na nossa frota o MSC World Eu-
ropa, o nosso 20.º navio e o primeiro 
a ser movido a LNG. Este navio pio-
neiro representa a fase seguinte na 
nossa viagem em direcção não só às 

zero emissões como ao cruzeiro sus-
tentável e é um símbolo do nosso ina-
balável compromisso com estas duas 
preocupações. O MSC World Europa 
representa um grande passo para 
a nossa Cruise Division, para o MSC 
Group, e para a nossa indústria, com 
uma vasta gama de inovações sem 
precedentes em termos de tecnolo-
gias ambientais e marinhas, design e 
recursos centrados nos passageiros. 
Este é o resultado de mais de quatro 
anos de trabalho entre nós, os cons-
trutores dos Chantiers de l´Atlantique 
e numerosos fornecedores líderes de 

MSC CRUZEIROS JÁ RECEBEU O SEU MAIOR 
NAVIO DA FROTA - O MSC WORLD EUROPA 
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tecnologia e soluções ambientais e 
marítimas de última geração, bem 
como muitas milhares de horas de 
formação para os que se encontram a 
bordo e nos portos”.
O Sr. Vago concluiu: “Hoje mais do 
que nunca precisamos de uma coo-
peração mais estreita de fornecedo-
res, governos e outras entidades para 
complementar os nossos investimen-
tos contínuos e dar mais passos em 
direcção ao futuro das zero emissões 
que todos desejamos. As tecnologias 
inovadoras que criamos aqui para uti-
lizar nos nossos navios podem benefi-
ciar toda a sociedade e não apenas a 
indústria de cruzeiros ou o sector de 
transporte em geral.“
Laurent Castaing, General Manager 
dos Chantiers de l’Atlantique, afir-
mou: “Atingimos uma nova fase na 
indústria de cruzeiros com o MSC 
World Europa, o maior navio já cons-
truído para um armador europeu. Está 
equipado com todas as tecnologias 
mais recentes para oferecer aos pas-
sageiros uma experiência de cruzeiro 
sem precedentes. Do ponto de vista 
tecnológico, o MSC World Europa, 
que está equipado com um sistema 
de propulsão a Gás Natural Liquefeito 
(LNG), apresenta um novo patamar de 
desempenho e eficiência da indústria 
de cruzeiros. Representa um marco 
importante na minimização das emis-
sões, pois o MSC World Europa é o 
navio menos emissor de toda a indús-
tria de cruzeiros.”
O MSC World Europa é o primeiro 
navio de cruzeiro contemporâneo do 
mundo a dispor da novíssima tecnolo-
gia de célula de combustível de óxido 
sólido (SOFC) movida a gás natural li-
quefeito (LNG.). O navio incluirá um 
demostrador SOFC de 150 quilowatts 
que utilizará o LNG para produzir elec-
tricidade e calor a bordo de uma for-
ma altamente eficiente por meio de 
uma reacção electroquímica. Será um 
teste para acelerar o desenvolvimento 
da tecnologia de células de combus-
tível para navios de cruzeiro contem-
porâneos e oferece um potencial para 
permitir soluções de propulsão híbrida 
no futuro.

“Prevemos que o SOFC irá reduzir 
substancialmente as emissões de gases 
com efeito estufa em comparação com 
os motores LNG convencionais, sem 
produzir emissões de óxidos de azoto, 
óxidos de enxofre ou partículas finas. 
Tem também a vantagem de não só ser 
compatível com o LNG, mas também 
com combustíveis de baixo de zero car-
bono, tais como metanol verde, amo-
níaco e hidrogénio. Também podería-
mos, no futuro, fazer a transição para 
LNG sintético ou outros combustíveis 
alternativos sem carbono”, afirmou 
Linden Copell, Vice President of Sustai-
nability & ESG MSC Cruises.

LNG: Um combustível 	
de transição e o mais limpo 	
actualmente disponível 	
em escala
“Escolhemos o LNG por ser o combus-
tível marítimo mais limpo actualmente 

disponível em escala, um combustível 
de transição à medida que olhamos 
em frente tendo em vista a obtenção 
e utilização de LNG sintético ou outros 
combustíveis alternativos sem carbo-
no assim que estiverem disponíveis 
em escala”, disse Pierfrancesco Vago.
Comparado com os combustíveis ma-
rítimos padrão, o LNG praticamente 
elimina as emissões de poluentes do 
ar, incluindo óxido de enxofre e par-
tículas finas, reduz bastante os óxidos 
de nitrogénio e já atinge uma redu-
ção de C02 até 25%. O LNG também 
permitirá o desenvolvimento de com-
bustíveis e soluções de baixo carbono, 
como hidrogénio verde, LNG sintético 
e células de combustível.

Eficiência energética 		
na sua essência
Em parceria com o estaleiro, o MSC 
World Europa foi concebido com um 

MSC Yacht Club
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formato de casco inovador para mi-
nimizar a resistência através da água.
O MSC World Europa também incor-
pora uma ampla gama de equipa-
mentos para optimizar a utilização 
de energia em todo o navio. Estes 
incluem ventilação inteligente e siste-
mas avançados de ar condicionado, 
com circuitos automatizados de recu-
peração de energia, permitindo uma 
distribuição eficaz de calor e frio em 
todo o navio, controlada por sistemas 
de gestão inteligentes para melhorar 
ainda mais o perfil de poupança de 
energia.
Também será equipado com sistemas 
aperfeiçoados de recolha automática 
de dados para monitorização remota 
de energia e análise avançada, per-
mitindo suporte em terra em tempo 
real para optimizar a eficiência ope-
racional a bordo.
Esses avanços de eficiência e a utili-
zação de LNG permitirão um desem-
penho operacional muito superior 
aos critérios de design energético 
exigidos pela IMO para novos navios. 
O MSC World Europa foi concebido 
para ter um desempenho 47% me-
lhor do que o Índice de Design de Efi-
ciência Energética (EEDI) exigido pela 
regulamentação.
O MSC World Europa está equipado 
com um sistema avançado de trata-
mento de águas residuais (AWTS) 
que vai ao encontro dos mais altos 
requisitos regulamentares do mundo, 
incluindo o chamado Padrão Báltico. 
O navio trata todas as águas residuais 
produzidas a bordo para se aproxi-
mar dos padrões de água da torneira. 
O navio também inclui um sistema 
de tratamento de água de lastro de 
última geração que impede a intro-
dução de espécies invasoras no am-
biente marinho através de descargas 
de águas de lastro, em conformidade 
com a Convenção de Gestão de Água 
de Lastro da IMO.
“Há uma equipa inteira de tripulação 
dedicada a implementar protocolos 
rigorosos de gestão de resíduos que 
separam todos os resíduos em sete 
tipos distintos, por exemplo, vidro, 
alumínio e papel, com equipamen-

tos especializados para triturar ou 
agrupar esses tipos de resíduos nas 
instalações de gestão de resíduos do 
navio”, disse Linden Coppell.
Para além disso, o MSC World Eu-
ropa possui um sistema de redução 
catalítica selectiva (SCR) que reduz as 
emissões de NOx em 90% quando 
o LNG não está disponível e o navio 
deve funcionar com gasóleo maríti-
mo. Como o combustível LNG atin-
ge uma redução semelhante, o MSC 
World Europa estará sempre pronto 
para ir ao encontro dos padrões de 
emissões de NOx Tier III da Organi-
zação Marítima Internacional (IMO). 
Como todas as novas construções da 
MSC Cruzeiros, o navio está equipado 
com capacidade de energia em terra, o 
que nos permite minimizar a utilização 
do motor nos portos onde a infraestru-
tura necessária está disponível.
O casco e a sala de máquinas do MSC 
World Europa foram concebidos para 
minimizar o impacto acústico subma-
rino, reduzindo o impacto potencial 

sobre os mamíferos marinhos nas 
águas circundantes.

Experiência de cruzeiro 	
de última geração:
Com tecnologias marítimas e de hos-
pitalidade a bordo preparadas para 
o futuro, o MSC World Europa rede-
finirá a experiência de cruzeiro com 
uma variedade de conceitos nunca 
antes vistos e áreas criativas diferen-
tes de tudo o que existe actualmente 
no mar. O design inovador apresenta 
uma estrutura com a popa em for-
ma de Y que leva à impressionante 
Europa Promenade semiaberta e se-
micoberta, de 104 metros de compri-
mento, com vistas deslumbrantes do 
oceano. Os novos camarotes com va-
randa têm vista para o deslumbrante 
passeio, que apresenta uma impres-
sionante peça central arquitectónica 
impressionante na forma de The Ve-
nom Drop @The Spiral, um escorrega 
de 11 decks de altura, o mais longo 
do mar.

The Zen Pool

Promenade com 104 metros
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O MSC World Europa inclui uma 
microcervejaria, bar de gin, bar de 
sumos saudáveis, Café Emporium e 
casa de chá. O navio tem 13 opções 
gastronómicas diferentes, incluindo 
dois novos restaurantes de especia-
lidade, o La Pescaderia que oferece 
frutos do mar frescos e o Chef´s Gar-
den Kitchen, que proporciona culiná-
ria sazonal da 
personalizada. 

Características e tecnologias 
ambientais do MSC World 
Europa:
•	 Arqueação Bruta – 215,863
•	 Comprimento– 333.3m
•	 Largura – 47m
•	 Altura – 68m
•	 Camarotes de passageiros – 2,626
•	 Capacidade de passageiros – 6,762

Motores e combustíveis
•	 5 motores Wärtsilä 14V 46DF 

biocombustíveis, que podem fun-
cionar com gás natural liquefeito 
(LNG) e gasóleo marítimo com bai-
xo teor de enxofre (MGO);

•	 Demonstrador de célula combustí-
vel de óxido sólido de 150 KW.

Emissões atmosféricas:
•	 Sistemas de redução catalítica selec-

tiva que reduz as emissões de NOx 
em 90% quando o navio opera com 
MGO (LNG oferece uma redução de 
NOx semelhante);

•	 O MSC World Europa é capaz de ir 
ao encontro dos padrões Tier III da 
IMO, independentemente do com-
bustível que utiliza;

•	 Conectividade de energia terra-na-
vio, permitindo que o navio desli-
gue os motores em portos onde a 
infraestrutura de energia terra-navio 
está disponível.

Tratamento de água poluída:
•	 Sistema avançado de tratamento 

de águas residuais em conformida-
de com os padrões mais rigorosos da 
Resolução MEPC 227 (64) da IMO (o 
chamado Padrão Báltico);

•	 Sistema de tratamento de água de 
lastro com tratamento UV para evi-
tar a introdução de espécies inva-
soras no ambiente marinho através 
de descargas de águas de lastro, em 
conformidade com a Convenção de 
Gestão de Água de Lastro da IMO;

•	 Sistema de gestão de ruído irradiado 
subaquático com designs de casco e 
casa de máquinas que minimizam o 
impacto acústico, reduzindo os seus 
efeitos potenciais na fauna marinha, 
principalmente nos mamíferos mari-
nhos nas águas circundantes.  
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U
m relatório recente da con-
sultora Llorente e Cuenca 
(LLYC), com base na análise 
de mais de 600 milhões de 

mensagens partilhadas na rede social 
Twitter desde 2017, conclui que a po-
larização nas redes sociais funciona 
como uma droga.
O objectivo do trabalho A Droga Es-
condida (The Hidden Drug), que se 
foca em doze países, incluindo Portu-
gal, é explicar a evolução da polariza-
ção online nos últimos cinco anos e as 
consequências para o debate social. As 
conclusões mostram que a polarização 
está a aumentar e que evitar opiniões 
distintas desencadeia sintomas seme-
lhantes aos de uma droga do “tipo c” 
(o mesmo grupo dos calmantes e dos 
esteróides anabolizantes). A perda de 
controlo é um exemplo.
“Os resultados vêm corroborar a nossa 

hipótese geral sobre a polarização: é 
um fenómeno crescente em todos os 
países e pode gerar hábitos que po-
dem ser viciantes”, sintetiza Beñat San 
Sebastian, um dos responsáveis pela 
inovação na LLYC. 
Nos países da América Latina, a polari-
zação cresceu 40% nos últimos cinco 
anos. Na Península Ibérica, aumentou 
35%. Nos EUA, o crescimento da pola-
rização é mais lento (2,2%), mas ape-
nas devido ao enorme consenso que 
temas como o racismo geram na socie-
dade norte-americana desde o caso de 
George Floyd. No entanto, o nível de 
interacção com conteúdos polarizados 
cresceu 15% naquele país. “Estamos 
preocupados com a normalização des-
te fenómeno”, admite San Sebastian.
O relatório da LLYC contou com a par-
ticipação da organização espanhola 
Más Democracia, que promove o de-

bate democrático, e de especialistas 
em psicologia, neurociência e ciências 
sociais. Os profissionais envolvidos no 
relatório acreditam que a libertação de 
dopamina é um dos factores por de-
trás do aumento da polarização online. 
“As pessoas polarizadas que utilizam 
as redes sociais podem sentir um pico 
de dopamina quando recebem infor-
mação a favor das suas ideias”, explica 
a psicóloga clínica Patricia Fernández, 
que participou no estudo.
A dopamina é uma substância quími-
ca associada ao bem-estar que é usa-
da pelo sistema nervoso para enviar 
mensagens aos neurónios. A presença 
deste neurotransmissor desencadeia 
sentimentos de prazer e recompen-
sa e motiva as pessoas a repetirem 
determinados comportamentos. “A 
polarização gera um estado de cons-
ciência alterado em que se procura um 

A POLARIZAÇÃO NAS REDES SOCIAIS 				 
ACTUA COMO UMA DROGA 

A polarização nas redes sociais funciona como uma droga: quanto menos se lê e ouve 
opiniões diferentes na Internet, menos se procura o debate. Também passa a existir 
uma necessidade de barrar quaisquer ideias opostas e reforçar as próprias crenças. O 
alerta é feito com base num estudo que analisa mais de 600 milhões de mensagens 
partilhadas no Twitter de 2017 até 2022.
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bem-estar fictício, semelhante ao que 
se procura num vício”, salienta Fernán-
dez.
“Por outras palavras, é tentar escapar 
a certos estados emocionais negativos, 
tais como descontentamento, e ir às 
redes sociais procurar mensagens onde 
[as pessoas] se podem sentir parte do 
grupo e acalmar as suas ansiedades”, 
esclarece a psicóloga. “Estes utilizado-
res precisam de ver confirmada a sua 
maneira de ver o mundo.”
“Isto é perigoso porque as pessoas 
polarizadas têm uma menor prevalên-
cia de emoções positivas, bem como 
uma raiva e hostilidade reforçadas”, 
continua Fernández, que acredita que 
o crescimento da polarização online 
pode desencadear comportamentos 
extremos. “O vício, como a polariza-
ção, anestesia o pensamento racio-
nal.”
A organização das redes sociais não 
ajuda. Ao longo dos últimos anos, vá-
rios investigadores têm alertado para 
o facto de o sistema das redes sociais 
facilitar o “modelo de bolha” (filter 
buble, em inglês). Segundo esta teoria, 
as pessoas tendem a privilegiar con-
teúdos que estão em linha com as suas 
convicções políticas. Isto é potenciado 
pelas redes sociais, com algoritmos que 
têm a capacidade de identificar as ten-
dências e os interesses dos utilizadores 
e adaptar os conteúdos a essas prefe-
rências.

Aborto é o tema que mais divide em 
Portugal
Para medir a polarização online, os 
investigadores começaram por identi-
ficar as principais comunidades online 
de cada país com base no seu envol-
vimento (comentários, gostos e parti-
lhas). Depois, foi avaliada a intercone-
xão com comunidades do Twitter que 
defendem ideias opostas.
Como é hábito em estudos focados 
em redes sociais, o Twitter foi a plata-
forma escolhida pela facilidade em ob-
ter dados públicos. Foram analisadas 
publicações escritas entre os dias 1 de 
Setembro de 2017 e 31 de Agosto de 
2022.
A nível global, alguns dos temas que 
mais movem a polarização são o abor-
to, as alterações climáticas, a pena de 
morte, o racismo, o feminismo, e a 
necessidade de aumentar (ou não) o 
salário mínimo.
Em Portugal, o aborto é o tema que 
mais divide, com as pessoas indispo-
níveis para ouvir ideias diferentes das 
que têm. Segundo a amostra de men-
sagens recolhidas no país (cerca de 
dois milhões, no total), as alterações 
climáticas e os baixos salários são os 
temas em que as pessoas estão mais 
abertas ao debate. O racismo é o tema 
que mais gera partilhas e publicações 
dos internautas portugueses.
 “Portugal apresenta um nível de pola-
rização inferior ao da vizinha Espanha 

ou ao do Brasil, o outro país de língua 
portuguesa analisado”, nota o analista 
Beñat San Sebastian. No entanto, à se-
melhança dos outros países, a tendên-
cia para evitar o debate é crescente. 
“Embora partindo de níveis mais bai-
xos, a polarização em Portugal está a 
crescer a um ritmo semelhante ao do 
resto dos países analisados.”
Em Espanha, o feminismo concentra 
o maior volume de conversas com um 
baixo nível de polarização; a imigração 
é o tema em que mais se afastam opi-
niões opostas. Nos EUA, o debate mais 
polarizado divide-se entre as alterações 
climáticas e a imigração.
O relatório da LLYC foi publicado jun-
tamente com um guia de boas práticas 
para combater a polarização e uma 
campanha que mostra a semelhança 
entre a fuga de opiniões distintas e o 
consumo de algumas drogas. “Os re-
sultados do relatório servem para es-
pelhar com dados uma tendência que 
é perceptível na sociedade. Esperamos 
que sirva para aumentar a consciência 
de que pode levar a hábitos pouco sau-
dáveis para os cidadãos”, justifica San 
Sebastian. “Devemos aceitar o desa-
cordo como algo natural, estar cons-
cientes de que não temos acesso a 
provas completas, que as nossas ideias 
podem nem sempre ser correctas e re-
conhecer a autoridade dos outros no 
debate público.” 


